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 Hioshan: Carta a um artista japonês 

por Julia Pascali 
 

 
 

Primeiro: Para ser um verdadeiro artista, aquele que cria, aquele que se 
percebe no mundo como mensageiro de alguma utopia, de alguma 
expressão (que parece, a princípio, indecifrável, misteriosa), a pessoa 
precisa ser livre. Livre de corpo, de mente e de espírito. Um canal de livre 
acesso das mensagens ocultas do Universo que, através de nosso ser e 
exercício criativos, vêm para o mundo palpável, sensorial e perceptível da 
Terra. 
 
Segundo: Então, procurando descobrir a liberdade, descobrimos os nossos 
obstáculos, a distância entre nós e a liberdade real. Assim iniciamos nossa 
viagem de desenvolvimento artístico e humano, pois creio que o grande 
artista se torna também um grande ser humano. A cada obstáculo 
percebido, nos deparamos com nossa múltipla, original e criativa natureza e 
suas maneiras de propor ações e soluções, se aventurando na vida. 
Mergulhando sem medo na experiência que se nos apresenta, navegamos 
inocentes na recepção e interação com a vida e revelamos ao mundo, 
através da arte, da dança, estas descobertas. 
 
Por exemplo: Num dia de calor sufocante, temos que fazer uma viagem de 
ônibus que dura oito horas. Este é o obstáculo: como torná-la vida, criativa  
e agradável, e não sofrimento, cansaço ou  sentido de inutilidade? 
Aí estão alguns caminhos criativos que eu percorri durante a viagem: 
a. observar a paisagem, o verde, o céu, as cores, a luz do sol a se alterar ; 
b. escolher janela do lado oposto do sol para não esquentar muito; 
c. receber vento, muito vento, se sentir selvagem, ao ar livre e não suar 
demais; 
d. agradecer e aproveitar as duas cadeiras à disposição de cada 
passageiro; 
e. comer e beber quando tem vontade e preencher-se do carinho que os 
alimentos ofertados te transmitem; 
f. descer e caminhar a cada parada; 
g. sentir-se feliz por existir e amar; 
h. conversar e sorrir com os passageiros e motorista; 
i. ouvir histórias de caminhoneiros e motoristas; 
j. observar casas, açudes, fazendas, cavalos, árvores e fazer planos de 
construção de casa, com animais, energia alternativa e amigos; 
k. escrever sobre arte,  vida e dança. 



Assim foi indo a viagem. E, o que poderia, a princípio, parecer tétrico, 
tedioso, cansativo e sufocante, se torna uma experiência de amor pela vida 
e de agradecimento pela generosidade do Universo em me propiciar esta 
experiência. 
 
“E o que tudo isso tem a ver com arte e dança?”, você poderia me 
perguntar. 
E eu te digo que, mesmo que a lógica ou o pensamento parcial queira se 
negar a apreciar, há uma imensa relação entre  como viver a vida e como 
dançar, como expressar-se através da arte.  
Há um similar mergulho no desconhecido. Cada minuto da vida, assim como 
cada minuto da experiência artística é um mistério. Diante dos mistérios 
temos estas opções: temê-los ou recebê-los com surpresa. 
O temor é criado pelas inúmeras artimanhas do raciocínio, do pensamento 
parcial racional, do preconceito e dos condicionamentos históricos a que 
somos submetidos. Portanto, é uma atitude parcial, de defesa, mesquinha e 
descrente. Uma pessoa que tem temores demais, a ponto, de impedi-la de 
criar, exercitar sua expressão, não está se tornando um artista. 
Se, ao contrário, quisermos nos colocar diante dos mistérios com sabedoria, 
inocência, isenção e livre de julgamentos, devemos nos sentir integrados, 
livres, com corpo, mente e espírito unidos, conscientes e ativos.  Aptos a 
receber cada minuto da vida como desafio de criatividade, crescimento e 
distribuição de alegria e harmonia entre pessoas, planetas e galáxias. 
Assim também harmonizados poderemos produzir respostas novas, únicas 
e de ampla compreensão e significação. Não estaremos restritos às 
palavras, gestos, e atitudes conhecidas e “autorizadas”, mas sim 
mergulhando em expressões novas, livres, “desclassificadas”. Simples 
porque intimamente conectadas à harmonia do Ser com o Cosmos, como 
um todo incluindo espaço, terra, natureza pessoas e fluidos invisíveis 
 
E não é isso fazer arte, dançar, atuar? 
Assim, devemos nos preparar a três níveis: 
1. fisicamente: 
Preparar o corpo para estar alerta como um animal, observar bem os 
felinos: 
a) massagem e sensibilização dos pés - preparando a base;  
b)exercício de espreguiçar, conscientizando e alongando a musculatura 
profunda, conectada à expressão e emoção profunda, procurando arejar 
todas as partes do nosso corpo que, na vida comum, mantemos protegidas ; 
c) observação constante da consciência gestual nos atos cotidianos, ligados 
ao lazer, ao esporte e ao trabalho. 
2. energeticamente: 

Cultivar um campo energético limpo, sem a intervenção dos pensamentos 
racionais, da crítica, dos preconceitos e pré-imagens: 
a) meditação que produza a harmonização e o fluxo do  Ser com a Terra e o 
Céu -  pés conectados a recepção do apoio e seiva mater da Terra e o ar 
fazendo a conexão superior com  a criatividade e força de inspiração do 
Céu; 
b) praticar o Li Shou (ver quadro ao final do texto). 
3. espiritualmente: 



Construir uma ligação com os fenômenos invisíveis e superiores da intuição 
e do Cosmos: 
a) devemos estar presentes espiritualmente para cultivar a vibração que 
empregamos em todos os nossos atos externos e internos, em relação a 
todas as pessoas, plantas, atitudes sociais, profissionais e pessoais. 
 
Um outro exemplo: 
Olhamos para uma determinada árvore ou paisagem e percebemos que ali 
há algum ensinamento para  apreendermos. A árvore pediu, criou, sugeriu 
uma comunicação mais profunda entre ela e nós. Como nos comunicarmos 
com ela e decifrarmos como expressar a sua mensagem? Não há de ser com 
palavras ou pensamentos formais, mas sim com uma comunicação pré-
verbal, total, anterior e mais abrangente que  esta adotada pelo ser humano 
socializado. É necessário participar de  uma conexão universal, abrangente, 
selvagem até, que nos inclui - árvore e ser humano - num só campo, e nos 
permite adentrar na comunicação através de uma vibração mais sutil. 
Temos que nos sensibilizar, amenizando  nosso ser personalizado (nome,  
desejos, formação, família, etc.),  a ponto de nos tornarmos árvore, e 
transferir para este  corpo nosso de ser humanos as experiências do corpo 
árvore, com galhos, folhas, frutos/flores, balanço e sensação de 
vento/chuva/frio/sol/calor sobre a casca grossa/rachada/descascada 
arrancada, com o tronco afincado na terra pelas raízes úmidas e habitadas 
por insetos, gerando veios de seiva que se estendem até o mais alto, 
extremo, distante e capilar ramo; transformando luz em clorofila e gerando 
brotos/frutos num tempo lento, natural, não estático; de altura descomunal, 
observando os campos, recebendo ninhos, saltos passageiros, abrigando 
outras plantas.... Tornar cada poro de nosso corpo sensível como cada 
poro/molécula daquela árvore. 
 
Peter Russel nos diz que os átomos que habitam o universo hoje são os 
mesmos que estavam presentes no Big Bang -  a origem de todo o mundo 
material do planeta Terra. Assim, posso conter numa memória atômica a 
possibilidade de conhecer e estar no mundo como um vulcão esteve antes, 
ou um falcão, um furacão ou mesmo um outro irmão. E um átomo que até há 
dois dias atrás estava me conformando pode estar agora num quelônio ou 
javali, sensibilizado-o através dos meus inerentes. 
Assim, dançar uma árvore, sendo-a, é possível e preferível quando se quer 
se ligar ao mundo artisticamente. 
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 LI SHOU 
 

1. Com os pés paralelos e o corpo ereto voltado para o leste ( 
ao nascer do sol) ou para o oeste ( no fim da tarde), esfregar as 
palmas das mãos até que elas deslizem sem muito atrito e fiquem 
quentes. 

2. Massagear o rosto, 30 vezes, com movimentos de cima 
para baixo, da testa para o queixo, com os olhos fechados, como 
se limpasse todas as tensões, expectativas, angústias e outras 
interferências mentais e emocionais. Relaxe bem todo o rosto. 

3. Conforme os braços vão se abaixando e se colocando ao 
longo do corpo, com as palmas viradas para trás e com os olhos 
ainda fechados, sinta a energia do baixo ventre, das pernas e dos 
pés conectando-se à terra. Solte as tensões para baixo. 

4. Pense que o sol está nascendo e faça a luz penetrar 
suavemente conformem for abrindo os olhos. Mantenha-os em 
repouso num ponto fixo à sua frente, num ângulo de 60°. 

5. Descubra um sorriso interior. Sinta o céu tocando a sua 
cabeça e a terra firme sob os seus pés. E o ser humano, você, 
unindo céu e terra. Mergulhe na serenidade. E - importante - com 
este sentimento inicie os próximos movimentos. 

6. Com as palmas das mãos viradas para trás, sinta uma 
atração na ponta dos dedos e dirija os braços para trás sem forçar 
nem tencionar, seguindo esta atração. Ao mesmo tempo, volte sua 
atenção ( pense) para as pontas dos dedos dos pés. Inicie agora 
um balanço de braços: atração dos dedos, movimento para trás - 
soltar, movimento para frente. 

Obs.- Nunca deixe os braços subirem além do umbigo, na 
frente, ou além da altura máxima das nádegas, atrás. Vá 
descobrindo um relaxamento progressivo a cada vez que os 
braços forem para a frente. Mantenha os olhos fixos num ponto ( 
de preferência sobre o verde de uma planta), o sorriso interior e 
continue com sua atenção voltada para a ponta dos dedos dos 
pés. Observe para que o balançar se origine atrás, quando você 
relaxa os dedos. Não faça esforço, utilize somente a força 
suficiente para mover os braços. 

7. Conte mentalmente o número de movimentos. Inicie com 
150, depois de 3 dias passe para 200, e vá progressivamente 
aumentando o número até chegar em 1.000 ou 1.500  balanços. 
Descubra seu ritmo próprio e permita as variações originadas das 
diferentes energias de um novo dia. Descubra, passo a passo, a 
liberação mental e a captação de novos, amplos, leves e plenos 
espaços energéticos. 



8. Assim que chegar ao número de balanços desejado, solte 
os braços e deixe-os ir parando naturalmente. Não interrompa 
bruscamente o movimento. Quando eles estiverem quase parados, 
perceba os estímulos naturais sobre seus braços e siga-os com 
movimentos quase involuntários. Pouco a pouco, vá 
movimentando os olhos e o corpo, estendendo a energia que está 
nas mãos para todas as partes internas e externas do corpo. 

9. Experimente um improviso. Descubra suas potencialidades. 
Explore movimentos, emissões sonoras, expressões e sinta-se um 
agente, sem interferência - um ator, aquele que age. Deixe o agir 
brotar do não-agir. Deixe o desconhecido se manifestar. Permita-
se ao espontâneo. 

10. Ao terminar recolha suas mãos sobre o ventre, na altura do 
umbigo, com a esquerda sobre  a direita e feche os olhos. Observe 
a respiração voltando ao natural. Mergulhe novamente no estado 
inicial, na Serenidade, no Vazio. Inspire calma e serenidade. Céu, 
Terra, Humanidade. 

Alternativas: a. Os passos 1. e 2. podem ser feitos na posição 
sentada. 

                     b. Se não houver possibilidade de se fazer o 
improviso, passe do nº  8 para o nº 10. 

 


